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O B ig Brother  B ras il  (B BB)  e  a bi sb ilhot ice  nac iona l 

Com certeza não es tou sendo nada  or ig ina l,  mas  não  posso  me  fur t ar  de manifest ar  cer ta 
pe rp lexidade  com o programa  chamado Big  Brothe r Bras il .  

É impress iona nte  como o  BBB, pat roc inado  pela  Rede  Globo ,  a t ra i,  como um ímã ,  a  atenção  
das  pessoas .  Em re lação  a  este e spetáculo  ci rce ns e -te lev is ivo g i ram d iscussões ,  algumas  
vezes  aca lo radas,  com ataques  e  de fesas ,  s impat ias  e  aversões ,  c rí t icas  e  apo ios  aos a to res 
que  f icam enja u lados  naq uele  ambie nte .   

Pe nso que  as pessoas  que se  dispõem a  se rem coba ias  nes te  real i ty  show ce r tamente  t êm 
ínt imas razões pa ra as suas  expos ições  pessoa is .  Alguns  mot ivos  t a lvez  sejam a  busca da 
fama e de  d inhe iro ,  a  a lava nca  pa ra  uma  car re ira  e out ras causas  que me  escapam. 

Não me cons idero  um inte lec tua l.  Gosto  de le r  e de  ve r  inúmeros  p rogramas na  TV .  
Ent re tanto ,  não  sou a fe ito a  a ssi st ir  a e sse espetáculo  d ado  pelos  par t i cipantes  do BBB.  É 
depr ime nte  a exposição  daque les  jove ns.  Tão  depr ime nte  q ua nto  e les é  a  co nd ução  do  
facil it ado r  da TV, que os chama de  “meus  heró is” .  

É impress iona nt e a quant idade  de  t e lespec tadores que  f icam ex tas iados  com o BBB,  
ass is t indo jogos  muitas  vezes  idiotas  e  puer is ,  mas  ca r regados  de  propaganda  das  empresas 
pa t roc inadoras .  Tudo  is so sem fa la r  nas  ce nas  de  pa le rmice  e  uso  cons ta nte  da  sens ua l idade,  
na  mais  das  vezes envolve ndo  id ioss inc ras ias  obt usas  e  egoístas  dos  par t icipantes .  

Mais  a la rmante ,  a inda ,  são  as vo tações que os  consumidores  ci rcenses  compar t ilham para 
expulsa r  o u ma nter  um par t ic ipa nte  no p rograma.  Milha res  de  bras i le iros  fazem a  l igação  
te le fônica t ar i fada  pa ra  dec id ir  a  “mor te”  ou a  “sobr evivê nc ia”  do  pa r t ic ipa nte ,  a ss im como 
o era na  a nt iga  Roma,  qua ndo  a  turba  pedia  a  mor te do escravo  na arena .  

O  c irco cont inua.  Ant igame nt e e ra  a arena o nde  os  homens  d iglad iavam e nt re s i  ou com os  
animais ; agora  são as  ga io las embe lezadas e apreciadas por quase  todos os bras ile iros .  

Fo i uma  sacada  comercial  genia l da  Rede  Globo ,  poi s deve  ga nhar  muito  d inhe iro  na s  
propagandas ,  nos  m erchand ising’s  e  nas  t a r ifa s t e le fônicas  pagas  pa ra  a população  vo ta r  
to lame nte  ( imagino  que  de ve  ha ver  uma par t ic ipação da  Rede  Globo  nessa  enorme  fat i a do  
que  é  a r recadado pe las  companh ias  t e le fônicas ).   

O  BBB  desperta  a  nossa t endênc ia  à bis bi lho t ice .  Bisb ilhotar ,  de acordo com o  Dic ionár io  
Aurél io,  s ignif ica  “and ar  em  mexer icos  e  in t r igas ;  mexer icar ;  int ri gar ;  examinar  com 
cur iosidad e; examinar; e squadr inhar” .  

Pa rece  que  muitos de  nós  estamos  com as  vidas  t ão  vaz ias  de  sent ido  q ue só  enco nt ramos  
s ignif icado  q ua ndo  bi sbi lho tamos  o  que  os  o ut ros  fazem e  nos  real i zamos  qua ndo podemos  
exercer  e sse  pseudo  poder  da  a rena  t e le vi s iva  e ,  em manada,  dec idimos  pela “v ida”  ou pe la  
“mor te”  de um “b ig brother” .  

Ex is tem programas ,  como o  BBB,  que  apos tam na  imbec il idade ,  na  a lie nação e  na  
infant i lidade  c rescente  de  muitos  cons umidores  bras i le iros  que f ina nc iam es te  p rograma que 
pe rdura  há anos .  

É t r i st e.  É uma  pena .  
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